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RESUMO 

 

As organizações sofreram mudanças significativas advindas de paradigmas evolutivos 

amparados por aspectos tecnológicos e informacionais. A implantação de novas tecnologias 

na Universidades de Brasília gera aumentos significativos de gastos com investimentos, e tem 

a finalidade de facilitar e agilizar os processos internos em busca de aperfeiçoar a qualidade 

de serviço prestado à população e melhorar a aplicação dos recursos públicos. Com a 

implantação do novo sistema na Universidade, o presente estudo teve como objetivo avaliar a 

implantação do SEI sob a ótica da comunidade acadêmica. Foi utilizada a metodologia do tipo 

qualitativo em especial o estudo de caso, pois admite a observação de múltiplas perspectivas 

da realidade social. Ao mesmo tempo foi aplicado um questionário a respeito da usabilidade 

do SEI. Por fim, a conclusão que o estudo apresenta é que a implantação do SEI na UnB foi 

de grande avanço e importância no desenvolvimento de suas atividades rotineiras, com a 

segurança de resultados com mais precisão, transparência, rapidez, eficiência da gestão, e a 

eficácia na prestação de serviços à sociedade. 

Palavras-chave: Economia da Informação. Sistema Eletrônico de Informação - SEI. 

Tecnologia da Informação. Universidade de Brasília. 

 

ABSTRACT 

 

Organizations have undergone significant changes from evolutionary paradigms supported by 

technological and informational aspects. The implementation of new technologies at the 

University of Brasilia generates significant increases in investment spending, and has the 

purpose of facilitating and streamlining internal processes in search of improving the quality 

of service provided to the population and improving the application of public resources. With 

the implementation of the new system at the University, this study aimed to evaluate the 

implementation of SEI from the perspective of the academic community. The qualitative 

methodology was used, especially the case study, as it allows the observation of multiple 

perspectives of social reality. At the same time, a questionnaire was applied regarding the 

usability of the SEI. Finally, the conclusion that the study presents is that the implementation 

of the SEI at the UnB was of great advance and importance in the development of its routine 

activities, with the security of results with more precision, transparency, speed, efficiency of 

management, and effectiveness in providing services to society. 

Key words: Information Economics. Electronic Information System - SEI. Information 

Technology. University of Brasilia 
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RESUMO EXPANDIDO 

 

As organizações passaram por significativas mudanças advindas de paradigmas 

evolutivos amparados por aspectos tecnológicos e informacionais. Essas mudanças  provocam 

transformações diversas no ambiente interno e externo das organizações, em decorrência de 

complexo rompimento de padrões na evolução da sociedade. Rompimento esses que tem na 

informação, na competição e na tecnologia atuação determinante. Para Toffler (1998), a 

sociedade evoluiu em ondas que perpassam a agricultura, indústria e serviços. Pode-se, assim, 

afirmar que a sociedade evolui do tangível para o intangível. A exemplo disso é que na 

sociedade da Revolução Agrícola, a fonte de riqueza era a terra (tangível), enquanto na 

Revolução Industrial tornou-se o capital financeiro (também tangível), sendo este modificado 

na Revolução da Informação pelo elemento informacional (intangível), seja por sua posse, 

acesso ou controle dos meios de comunicação. 

A economia da informação e do conhecimento apresenta-se como uma economia de 

ruptura dos padrões oriundos das eras anteriores e está diretamente relacionada às 

Tecnologias da Informação e Comunicação - TIC, assim como a indústria está relacionada às 

máquinas. A comunicação adentra nesta era como meio potencializador para transmissão da 

informação e conhecimento, por meio da tecnologia o agente impulsionador da Era da 

Informação e Conhecimento. 

A informação é definida como sendo o acúmulo de conhecimento e um processo em 

que os dados se transformam em informação e o conhecimento em sabedoria. De acordo 

Taylor (1986) não há maneira de analisar valor da informação, a não ser pela referência 

proveniente de sua clientela. E esse conhecimento é aplicado para algo que trará um retorno, 

transformando a informação em um produto ou mesmo como um recurso, sendo ela um 

recurso único, de natureza específica e características muito próprias. A informação pode ser 

caracterizada por diversas maneiras: humana, multiplicável, substituível, transferível e 

compartilhada. Na Economia da informação são destacados seis segmentos sob a ótica de 

pessoas, produção, finanças, organização, ciências e mercado. 

A nova economia se caracteriza pelas inovações e os processos inovativos. A literatura 

econômica traz a importância das inovações tecnológicas, bem como a dinâmica segundo a 

qual elas se processam. A Economia do Conhecimento sustenta-se por meio do elemento 

inovação. A inovação trouxe grandes mudanças no modo de atuar de empresas, entidades 

representativas, instituições de ensino e de pesquisa e organizações do setor público. Com 

recursos cada vez mais escassos para atender as necessidades crescentes dos indivíduos, a 

inovação é apontada como requisito imprescindível para a solução dos desafios e problemas 

enfrentados, em particular, pela administração pública.  

Nessa realidade contemporânea, é de importância fundamental uma ferramenta de 

amplo e crescente uso para obter, transmitir e processar informações: a internet. Essa passa a 

ser um instrumento essencial de informação, lazer e uso produtivo, comercial e educacional. 

De acordo com Reis (2016), o desenvolvimento da informática e o surgimento da internet 

contribuíram para a disseminação das novas tecnologias baseadas na informação e na 

comunicação em nível mundial. Desde que se tornou acessível em meados dos anos 1990, a 

internet tornou-se uma poderosa ferramenta para facilitar e multiplicar a comunicação global 

entre pessoas e instituições. 

Neste contexto, esses avanços tecnológicos promoveram formas de modelos de 

negócios e receitas que surgiram em virtude da internet, apresentando-se como meios de 



  

 

ganho pecuniário em uma economia imaterial. Um exemplo disso é a implantação de 

Sistemas Eletrônicos nos Órgãos Públicos, como no caso da UnB, o SEI – Sistema Eletrônico 

de Informação. A implantação de novas tecnologias vem crescendo nas Universidades 

Brasileiras, desde o final da década de 80, com aumentos significativos de gastos em 

investimentos com tecnologia da informação2. As Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC) foram implantadas nas instituições públicas de ensino superior brasileiras para facilitar 

e agilizar os processos internos em busca de aperfeiçoar a qualidade de serviço prestado à 

população e melhorar a aplicação dos recursos públicos. 

O Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4) desenvolveu o Sistema Eletrônico de 

Informação - SEI que é uma plataforma que engloba um conjunto de módulos e 

funcionalidades que promovem a eficiência administrativa. Logo após a criação e 

implementação do SEI pelo TRF4, ele passou a ser um produto do projeto Processo 

Eletrônico Nacional (PEN) através do Acordo de Cooperação Técnica 02/2013, sendo cedido 

gratuitamente aos órgãos interessados na sua implantação. Criado em 2012, o PEN é uma 

iniciativa conjunta de órgãos e entidades de diversas esferas da Administração Pública, 

coordenado pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, com o intuito de construir 

uma infraestrutura de processos e documentos administrativos eletrônicos que atenda aos 

órgãos e entidades das esferas federal, estadual e municipal e outros Poderes (JUSTIÇA 

FEDERAL, 2014).  

Para facilitar o uso e sua implantação, o SEI foi elaborado em conjunto com diversas 

áreas. A configuração do SEI não faz parte da atribuição da unidade de tecnologia da 

informação, uma vez que não exige conhecimentos específicos nesse campo do conhecimento 

para utilizá-lo. A Coordenação de Documentação e Informação foi a responsável pela 

configuração que consistiu na elaboração de planos de classificação documentação, criação da 

tipologia documental a ser utilizada e o cadastro de usuários. Para Rodrigues et al (2017), o 

sistema eletrônico de informações é uma tecnologia que atrelou qualidade e desempenho para 

o serviço público, atendendo não só as demandas, mas também aos usuários que trabalham 

com esse sistema para desempenhar suas funções. O armazenamento e a organização de 

grandes quantidades de informações se tornaram mais práticos e rápidos com a sua utilização. 

O SEI possui como princípios a redução do tempo de realização das atividades 

administrativas e a organização dos fluxos de trabalho. O sistema foi criado com a ideia de 

revolucionar os problemas de gestão documental, com ganhos em agilidade, produtividade, 

transparência, satisfação do público usuário e redução de custos, oferecendo um ambiente 

seguro e confiável. Sendo esse um dos principais motivos para que cada vez mais instituições 

públicas passem a contar com o SEI como uma de suas principais ferramentas de trabalho. 

Atualmente (2019), 115 instituições já utilizam a plataforma SEI. 

Uma das instituições que implantou o SEI em 2016 foi a Universidade de Brasília, com 

a finalidade de transformar o modo de produzir e tramitar documentos no contexto 

administrativo e, com isso, minimizar vários problemas já identificados com o sistema 

anterior, UnBDoc, que era utilizado pela Universidade desde 1986. Um dos principais 

problemas solucionado foi acabar com o acúmulo de documentos físicos, a falta de espaço 

 
2 Os avanços tecnológicos ocorrem tanto no processamento de dados quanto na tecnologia de telecomunicações 

e são responsáveis pela agilidade e redução dos custos de operação e cooperam para o rompimento das barreiras 

geográficas nas transações financeiras, o que gerou um grau de integração e internacionalização mundial nunca 

visto.  



  

 

nos setores de trabalho para guarda, perda de tempo em localizar os processos, extravio de 

documentos, desperdício de papel e retirada não autorizadas de peças dos processos. 

Com a adoção do SEI, as Instituições além de contar com vantagens da substituição da 

tramitação física dos processos, para a forma eletrônica, terão como aliado à redução de 

custos, principalmente o uso excessivo de papel. Dados do Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão – MPOG apontam que o consumo de resmas de papel reduziu em torno 

de 70%. De acordo com o Plano da Logística Sustentável da UnB 2018/2021, a Universidade 

apresentou uma redução de aproximadamente 22% do consumo de papel após a implantação 

do SEI em maio de 2016. 

Nesse sentido, a dissertação teve como foco investigar se a adoção do SEI na gestão 

universitária têm gerado ganhos financeiros (orçamentários) e econômicos e contribuído para 

incremento da eficácia das atividades administrativas da universidade pública brasileira. Ou a 

adoção do SEI apenas substituiu “antigas causas” de ineficácia administrativas por “modernas 

causas” dessa ineficácia, sem ganhos de produtividade e/ou redução de custos. 

Assim sendo, a presente pesquisa teve como objetivo geral avaliar os resultados 

derivados da adoção do SEI sob a eficácia da gestão universitária, considerando as 

complexidades dessa gestão e à luz dos modelos conceituais disponíveis nos escritos de 

autores da Economia da Informação. A motivação em escolher o estudo veio então da 

investigação para melhor conhecimento a respeito do SEI em relação aos trabalhos 

organizacionais da Universidade de Brasília e evidenciar a satisfação e usabilidade de um 

sistema desenvolvido para gestão do judiciário em um cenário muito distinto de gestão de 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Ênfase foi dada aos (potenciais) ganhos de produtividade do trabalho e na redução de 

custos administrativos. Foram também objeto de análise os seguintes objetivos específicos: 

(i) Adaptar os modelos conceituais da Economia da Informação para análise e avaliação 

de mudanças tecnológicas existentes na gestão pública;  

(ii) Avaliar os ganhos de produtividade do trabalho observados desde a adoção do SEI na 

gestão de unidades de ensino superior;  

(iii) Estimar as reduções nos custos notados na administração de unidades acadêmicas 

derivados do uso do SEI; 

(iv) Aferir efeitos positivos e os negativos do uso do SEI na gestão universitária, em 

especial em termos dos ganhos e das perdas dele derivados. 

Em termos de métodos e procedimentos desta pesquisa é essencial destacar que o estudo 

aqui apresentado desenvolveu uma reflexão em torno dos ganhos de produtividade e redução 

de custos com a implantação do Sistema Eletrônico de Informação (SEI) na UnB. Neste 

sentido, optou-se pelo estudo de casos como técnica de investigação. A metodologia do tipo 

qualitativo e, em especial o estudo de caso, que surge como o método mais indicado pois 

admite a observação de múltiplas perspectivas da realidade social, assim pode-se 

compreender melhor as percepções dos docentes e técnicos sobre o uso do sistema. A 

pesquisa baseia-se, então, nas análises que os participantes têm a respeito da implantação 

deste sistema, também tem a intenção de descrever e registrar as respostas e sugestões de 

forma a obter informações a respeito daquilo que foi definido como problema a ser 

investigado. 

Assim, para melhor avaliar a implantação do SEI, foi aplicado um questionário a 50 

servidores da UnB (docentes e técnicos-administrativos) que teve como foco investigar a 



  

 

satisfação, usabilidade do sistema e ganhos com a redução dos custos e do tempo de 

tramitação dos processos. 

A partir das respostas dos resultados obtidos pela pesquisa aplicada aos servidores 

docentes e Técnico-administrativos da Universidade de Brasília,, nota-se, que enquanto o 

sistema anteriormente usado, UnBDoc, disponibilizava apenas o registro e acompanhamentos 

dos trâmites de documentos, podemos destacar que  o SEI executa as mesmas tarefas 

anteriores, porém,  com vantagens que possibilitam  também  distribuição,  controle,  

colaboração e a interação entre diversas unidades durante a produção e edição 

eletronicamente dos processos. 

 Portanto, é plausível afirmarmos que a percepção da necessidade de inovar ficou 

evidente a partir do momento em que o sistema UnBDoc se tornou obsoleto, foi  de suma 

importância a Instituição buscar ferramenta  capaz de agilizar e facilitar as atividades dos seus 

servidores, em busca de resultados com  mais eficiência, diminuição dos custos, transparência, 

controle e satisfação na realização das suas atividades.  

É importante enfatizar os ganhos financeiros com a redução do consumo de papel e 

tonner pela Universidade, evitando assim desperdícios e muitas das vezes falta de espaço para 

a guarda de tantos documentos físicos. Ratificando o que a teoria da Economia da Informação 

nos apresenta, que o uso da tecnologia da informação surge como um elemento importante 

para as organizações buscarem os avanços para a melhoria das atividades e diminuição de 

seus custos. Desse modo a implantação do SEI trouxe aos servidores ganho de tempo e 

segurança na criação e tramitação de processos. 

Para Saraiva (2018), ainda há muito a ser feito no que se refere à implantação do SEI 

na administração pública federal. É necessário não apenas continuar a expandir o seu uso até 

alcançar todas as instituições, como também é fundamental que se mantenha bem coordenado 

o processo de aprimoramento do software, incorporando novas funcionalidades, sempre 

adotando uma estratégia colaborativa entre os desenvolvedores e o TRF4. 

 Neste sentido, podemos afirmar que a presente pesquisa atingiu o objetivo proposto 

que foi avaliar a implantação do Sistema Eletrônico de Informação – SEI na Universidade de 

Brasília sob a eficácia da gestão universitária, considerando as complexidades dessa gestão à 

luz dos modelos conceituais disponíveis nos escritos de autores da Economia da Informação, 

que apresenta quatro conceitos básicos: custo, eficácia, eficiência e valor. 

Concluímos que a implantação do Sistema Eletrônico de Informações na Universidade 

de Brasília foi de grande avanço no desenvolvimento de suas atividades rotineiras, com a 

segurança de resultados com mais precisão, transparência, rapidez, eficiência da gestão, e a 

eficácia na prestação de serviços à sociedade. 
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